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Organização, 
informação e união 
para fortalecer a 
agricultura familiar

Cada edição do nosso jornal retrata o trabalho realiza-
do pela FETAEP, pelos Sindicatos dos Trabalhadores e das 
Trabalhadoras Rurais e pelas lideranças que atuam dia-
riamente em defesa da agricultura familiar. Nesta edição, 
apresentamos ações que fortalecem a organização sindi-
cal, a assistência técnica, o crédito fundiário, a sucessão 
rural, a educação do campo, a preservação ambiental e a 
garantia de direitos para as famílias agricultoras.

Também mostramos a atuação da FETAEP na constru-
ção de políticas públicas, levando as demandas da agricul-
tura familiar aos espaços de decisão e fortalecendo o diá-
logo com instituições parceiras. A formação de dirigentes, 
técnicos, jovens e agricultores segue sendo uma priorida-
de para preparar o setor diante dos desafios atuais, como 
as mudanças climáticas e a necessidade de produzir com 
sustentabilidade.

Seguimos acreditando que uma agricultura familiar for-
te se constrói com união, participação e organização. É as-
sim que continuaremos trabalhando, ao lado dos Sindica-
tos e das famílias agricultoras, na defesa dos direitos e do 
desenvolvimento do campo paranaense.

Boa leitura!

STTR de Ivaí
chega a
900 associados

O Sindicato dos Traba-
lhadores e das Trabalha-
doras Rurais de Ivaí, da Re-
gional Curitiba da FETAEP, 
alcançou a marca de 900 
associados. O resultado re-
flete o trabalho de base de-
senvolvido pela entidade, com atendimento próximo às famílias 
agricultoras, orientação permanente e atuação na defesa dos 
direitos da agricultura familiar.

Segundo o presidente Claudinei Brylak, a confiança cons-
truída junto aos trabalhadores rurais é um dos principais fato-
res para o crescimento do quadro social. Entre os serviços mais 
procurados estão os atendimentos previdenciários, orientações 
sobre documentação rural, contratos, crédito e regularização 
de propriedades. Para a FETAEP, a conquista demonstra a im-
portância da presença sindical nas comunidades, fortalecendo 
a organização dos agricultores familiares e a representação da 
categoria no Paraná.

Altônia recebe Ônibus Lilás 
pela segunda vez
O município de Altônia, na Regional Noroeste/Umuarama 

da FETAEP, recebeu no dia 26 de maio a segunda edição do 
Ônibus Lilás, iniciativa voltada ao acolhimento, orientação e 
fortalecimento das políticas públicas para as mulheres. A ação é 
resultado da mobilização das mulheres trabalhadoras rurais e do 
Movimento Sindical, reforçando a luta pela garantia de direitos, 
pelo enfrentamento à violência e pela ampliação do acesso aos 
serviços de proteção.

A atividade contou com a participação da presidente do 
Conselho Municipal dos Direitos da Mulher e coordenadora 
regional das Mulheres Trabalhadoras Rurais, Rozangela 
Correia Gil. Durante o evento, foi destacada a importância da 
organização das mulheres na conquista de políticas públicas e 
no fortalecimento da rede de apoio.
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O Sistema FAEP lançou, em 23 de junho, a 3ª edição do 
Prêmio Queijos do Paraná. A cerimônia aconteceu no Mercado 
Municipal de Curitiba, marcando a publicação do regulamento 
e a abertura das inscrições aos produtores paranaenses. O 
concurso tem o objetivo de valorizar a pecuária de leite no 
Estado, premiando os melhores queijos inscritos com medalhas 
de Super Ouro, Ouro, Prata e Bronze.

Durante o evento, também houve o anúncio de uma 
novidade desta edição: o Concurso Queijo Colonial do Paraná.

“O Prêmio Queijos do Paraná está consolidado como uma 
vitrine da excelência e da qualificação da nossa pecuária de leite 
e da cadeia de produtos lácteos. A introdução da modalidade 
para queijos coloniais é um reconhecimento à nossa história, 
destacando um produto essencialmente paranaense”, diz o 
presidente do Sistema FAEP, Ágide Eduardo Meneguette.

A cerimônia no Mercado Municipal também contou com 
o lançamento do livro da 2ª edição do Prêmio, que registra a 
história dos queijos medalhistas e a trajetória da premiação.

A avaliação dos queijos participantes seguirá critérios 
sensoriais, incluindo sabor, textura, aroma e aparência. Na 
categoria de queijos coloniais, além da análise sensorial, haverá 
avaliação da versatilidade gastronômica, com apreciação dos 
queijos em preparos culinários e harmonizados com bebidas 
alcóolicas e não alcoólicas.

A premiação acontecerá em 2027, nos dias 2 e 3 de junho, 
no Museu Oscar Niemeyer, em Curitiba. A programação do 
evento incluirá palestras técnicas, minicursos, mesas-redondas 
e harmonizações gastronômicas.

sistemafaep.org.br

Sistema FAEP lança 
3º Prêmio Queijos do Paraná

Regional Sul da CONTAG se reúne 
em Santa Catarina
Representantes da FETAEP e da FETARP participaram, entre 

os dias 1º e 3 de junho, em Santa Catarina, do Encontro Regional 
sobre Sustentabilidade Político-Financeira, promovido pela 
CONTAG. A atividade reuniu dirigentes sindicais dos estados da 
Região Sul para debater estratégias de fortalecimento político, 
organizativo e financeiro do Sistema Confederativo, formado 
pelos Sindicatos dos Trabalhadores e das Trabalhadoras Rurais 
(STTRs), Federações e CONTAG.

A programação abordou temas como conjuntura política 
e econômica, ampliação da base associativa, comunicação 
sindical, formação de lideranças e sustentabilidade das 
entidades sindicais. O encontro também debateu propostas 
para fortalecer a organização sindical e ampliar a participação 
dos associados, contribuindo para a defesa dos direitos dos 
trabalhadores rurais e da agricultura familiar em todo o país.

FETAEP no CAMPO:
formação de técnicos
A FETAEP promoveu, no início de maio, a segunda etapa da 

formação dos técnicos que atuam no Programa de Fortaleci-
mento das Organizações Socioprodutivas e Sustentabilidade 
para a Agricultura Familiar, desenvolvido em parceria com a 
Itaipu Binacional e com apoio do Senar-PR. A capacitação dá 
continuidade ao trabalho iniciado no final de 2025 e busca qua-
lificar a atuação das equipes junto às famílias agricultoras.

Conduzida pelo consultor Christiano Boza, a formação 
abordou temas como políticas públicas, metodologias de tra-
balho com grupos, encaminhamentos técnicos e prestação de 
contas. A programação também incluiu a troca de experiên-
cias e a avaliação dos resultados alcançados pelo programa. 
A abertura contou com a participação de lideranças sindicais 
e representantes de entidades parceiras, que destacaram a 
importância da assistência técnica para ampliar o acesso às 
políticas públicas e fortalecer a agricultura familiar.
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Políticas Públicas – agrícola e agrária

As principais demandas da agricultura familiar brasileira fo-
ram apresentadas ao Governo Federal durante o Grito da Terra 
Brasil 2026, em Brasília, no dia 28 de abril. A atividade reuniu 
representantes do Movimento Sindical de Trabalhadores e 
Trabalhadoras Rurais e contou com a participação da vice-pre-
sidente da FETAEP, Ivone Francisca de Souza. O documento, 
construído coletivamente pelo Sistema Confederativo (CON-
TAG, Federações e Sindicatos), reuniu propostas voltadas ao 
fortalecimento da agricultura familiar, à ampliação de direitos e 
ao desenvolvimento sustentável no campo.

Durante o encontro com a ministra do Desenvolvimento 
Agrário e Agricultura Familiar, Fernanda Machiaveli, foram de-
batidos temas prioritários para os agricultores familiares, como 
renegociação de dívidas, assistência técnica, crédito rural, re-
forma agrária, habitação rural e fortalecimento das políticas 
públicas para mulheres, jovens e pessoas idosas do meio rural.

A pauta também defendeu ações voltadas à adaptação às 
mudanças climáticas, ao incentivo à agroecologia e à amplia-
ção da infraestrutura nas comunidades rurais. Para a FETAEP, o 
Grito da Terra Brasil segue como um dos principais instrumen-
tos de mobilização e negociação do Movimento Sindical em 
defesa de melhores condições de vida e trabalho o campo.

FETAEP participa 
da entrega da 
pauta do Grito da 
Terra Brasil 2026

O que defende a pauta do 
Grito da Terra Brasil 2026?

 Direitos e inclusão social
Ampliação de políticas públicas para mulheres, jovens, 
idosos e populações do campo.

Acesso à terra
Reforma agrária, regularização fundiária e combate à grilagem.

Sustentabilidade e clima
Incentivo à agroecologia, proteção ambiental e apoio às 
famílias afetadas por eventos climáticos.

Fortalecimento da produção
Mais crédito rural, assistência técnica, renegociação de 
dívidas e apoio à comercialização.

Infraestrutura no campo
Habitação rural, conectividade, inclusão digital e acesso à 
energia.

Desenvolvimento rural sustentável
Planejamento de longo prazo para reduzir desigualdades e 
fortalecer a agricultura familiar.

Audiência em Brasília 
debate criação do 
Fundo Nacional do Leite

No mês de maio, a FETAEP participou, em Brasília, de 
audiência pública da Comissão de Agricultura da Câmara 
dos Deputados, coordenada pelo deputado federal 
Elton Welter, para debater a criação do Fundo Nacional 
de Desenvolvimento da Cadeia do Leite. Representando 
a Federação, o presidente Alexandre Leal dos Santos 
defendeu a adoção de políticas permanentes para 
fortalecer a cadeia leiteira e garantir mais segurança aos 
agricultores familiares diante das oscilações do mercado. 
O debate também contou com a participação do deputado 
estadual Luis Corti.

Durante a audiência, Alexandre reforçou a necessidade 
de ampliar políticas públicas voltadas ao crédito rural, 
crédito fundiário, habitação rural e à renegociação das 
dívidas dos agricultores.

Presidente da FETAEP, Alexandre Leal dos Santos, esteve presente.
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FETAEP e parceiros 
avançam na 
qualificação do 
Crédito Fundiário

JORNAL DA

FETAEP

Entre os dias 6 e 8 de maio, a FETAEP sediou, em Curitiba, 
uma capacitação voltada ao Programa Nacional de Crédito 
Fundiário (PNCF). A iniciativa foi realizada em parceria com 
o Ministério do Desenvolvimento Agrário e Agricultura 
Familiar (MDA) e o Serviço Nacional de Aprendizagem Rural 
do Paraná (Senar-PR), com participação do Instituto de 
Desenvolvimento Rural do Paraná (IDR-PR) e da Secretaria de 
Estado da Agricultura e do Abastecimento (Seab).

A atividade reuniu técnicos, especialistas e representantes 
de instituições parceiras para aprimorar a elaboração e a 
análise de projetos produtivos, etapa fundamental para 
ampliar o acesso das famílias agricultoras ao crédito fundiário. 
O objetivo é garantir mais qualidade, agilidade e eficiência na 
execução da política pública, contribuindo para a geração de 
renda, sucessão rural e permanência das famílias no campo.
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Capacitação reúne técnicos para fortalecer 
projetos e ampliar acesso à terra no Paraná

Política que transforma vidas
Durante a abertura, o presidente da FETAEP, Alexandre Leal 

dos Santos, destacou a importância do Crédito Fundiário para 
a agricultura familiar. Segundo ele, a política tem permitido que 
milhares de agricultores realizem o sonho de acessar a terra e 
construir um projeto de vida no meio rural.

Assistência técnica faz
a diferença

Qualificação para 
melhorar os resultados

A programação abordou atualizações normativas, 
metodologias de elaboração de projetos produtivos, uso de 
ferramentas tecnológicas e estratégias de acompanhamento 
das famílias beneficiárias. Oficinas, estudos de caso e 
atividades práticas também contribuíram para a troca de 
experiências entre os participantes.

Outro foco da formação foi a padronização dos 
procedimentos adotados pelas instituições envolvidas 
no programa, buscando maior eficiência nos processos 
de contratação, acompanhamento e monitoramento dos 
projetos.

Representantes das instituições parceiras destacaram 
que projetos bem elaborados aumentam as chances de 
sucesso dos empreendimentos financiados e contribuem 
para o desenvolvimento sustentável das propriedades 
rurais. Nesse processo, a assistência técnica tem papel 
essencial, orientando as famílias desde o acesso à terra até a 
consolidação das atividades produtivas.

Para a FETAEP, investir na qualificação dos profissionais 
que atuam com o Crédito Fundiário significa fortalecer 
uma política pública estratégica para a agricultura familiar e 
ampliar as oportunidades para quem deseja viver e produzir 
no campo.

Alexandre também ressaltou o papel do Movimento Sindical 
na defesa e no fortalecimento das políticas públicas voltadas ao 
campo. Para ele, a organização dos agricultores é fundamental 
para garantir avanços e ampliar o acesso das famílias aos 
programas governamentais.
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Institucional

A Regional Sudoeste da FETAEP já apresenta os primeiros 
resultados do Programa de Fortalecimento das Organiza-
ções Socioprodutivas e Sustentabilidade para a Agricultura 
Familiar, desenvolvido em parceria com a Itaipu Binacional. 
Nos primeiros meses de execução, a iniciativa já reuniu mais 
de 100 agricultores e agricultoras familiares nos encontros 
realizados nos municípios de São João, Saudade do Iguaçu, 
São Jorge d’Oeste, Pato Branco e Bom Jesus do Sul.

As atividades têm como objetivo fortalecer associações, 
cooperativas e demais organizações da agricultura familiar 
por meio da formação, do diálogo e da construção coletiva 
de soluções para os desafios enfrentados pelas comunida-
des rurais. Mais do que transmitir informações, os encon-
tros foram planejados para ouvir os agricultores e valorizar 
suas experiências. 

Utilizando meto-
dologias participa-
tivas, os técnicos 
promovem debates 
sobre a realidade 
local, identificam 
demandas das co-
munidades e incen-
tivam a organização 
coletiva como estratégia para ampliar oportunidades e for-
talecer o desenvolvimento rural. Segundo o técnico respon-
sável pela Regional Sudoeste, Tiago Cracco, a participação 
dos agricultores tem demonstrado o interesse das famílias 
em buscar conhecimento e fortalecer suas organizações. 

Um dos temas que mais tem despertado atenção é a 
regularização de associações e cooperativas, considerada 
fundamental para ampliar o acesso a políticas públicas, pro-
jetos e oportunidades de comercialização. A parceria com 
os Sindicatos dos Trabalhadores Rurais também tem sido 
um dos diferenciais da iniciativa. As entidades atuam na mo-
bilização das comunidades e ajudam a aproximar o programa 
das famílias agricultoras, fortalecendo a atuação conjunta 
entre Movimento Sindical, técnicos e instituições parceiras.

A expectativa da FETAEP é que o programa gere resul-
tados concretos para as comunidades rurais, contribuindo 
para a organização coletiva, a qualificação das lideranças, o 
fortalecimento das entidades locais e a construção de alter-
nativas que garantam renda, qualidade de vida e permanên-
cia das famílias no campo.

FETAEP no Campo fortalece 
organizações da agricultura 
familiar no Sudoeste

Primeiros encontros já reuniram mais de 
100 participantes e ampliam o diálogo 
com agricultores familiares

6
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Produtor de hortifrúti e leite em São Jorge d’Oeste, 
Valmor Bohrer participou dos encontros e destaca que o 
acesso à informação e à orientação técnica é fundamen-
tal para o desenvolvimento das propriedades familiares.

Segundo ele, os agricultores estão sempre em busca 
de melhorias, mas muitas vezes enfrentam dificuldades 
relacionadas ao crédito, aos custos de produção e à falta 
de incentivos. Para Valmor, iniciativas que promovem co-
nhecimento e aproximação com as políticas públicas aju-
dam as famílias a planejar melhor suas atividades e buscar 
alternativas para permanecer no campo.

“O agricultor precisa de apoio para 
continuar produzindo. Quanto mais 
informação e orientação tivermos, 
melhores serão os resultados para 
nossas famílias e comunidades”, afirma.

Agricultor reforça 
importância da 
assistência técnica

Liderança sindical destaca 
valorização das famílias

“Os agricultores estão se sentindo valorizados e reco-
nhecidos.” A avaliação é do representante sindical da FE-
TAEP na Regional Sudoeste, Romeu Carlos Scherer. Se-
gundo ele, os encontros têm proporcionado aprendizado, 
troca de experiências e maior aproximação entre as famí-
lias agricultoras, os Sindicatos e as instituições parceiras.

Com muita experiência no Movimento Sindical, Romeu 
considera a iniciativa uma das mais abrangentes já desen-

volvidas junto às comunidades rurais da região. Para ele, 
o principal diferencial está na construção coletiva das 
ações. “Estamos todos trabalhando pelo mesmo objeti-
vo: fortalecer a agricultura familiar e criar oportunidades 
para quem vive no campo”, destaca.

7
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Juventude rural, 
sustentabilidade e 
acesso à terra

Juventude

Conhecimento para 
planejar o futuro

Além de apresentar informações sobre programas e políticas 
públicas, os encontros proporcionaram momentos de reflexão so-
bre o papel da juventude na agricultura familiar e a importância da 
participação nos espaços de organização coletiva.

Os jovens também conheceram a estrutura do Movimento Sin-
dical dos Trabalhadores e das Trabalhadoras Rurais, suas principais 
conquistas e a atuação em defesa dos direitos da agricultura fami-
liar. O objetivo foi mostrar que a organização social continua sendo 
um instrumento fundamental para ampliar oportunidades e fortale-
cer as políticas públicas voltadas ao campo.

Durante os meses de maio e junho, a secretaria de Ju-
ventude Rural da FETAEP promoveu uma série de encontros 
em diferentes regiões do Paraná para debater os desafios 
e as oportunidades da juventude no campo. As atividades 
passaram por municípios como Barbosa Ferraz, Campo 
Mourão, Goioerê, Iretama, Nova Cantu, Iporã, Clevelândia, 
Virmond e Goioxim, reunindo jovens agricultores e agricul-
toras interessados em construir perspectivas para o futuro 
da agricultura familiar.

8

FETAEP percorre regionais e fortalece o 
diálogo com jovens agricultores

Boa Ventura de São Roque – Regional Centro-Sul da FETAEP Cantagalo – Regional Centro-Sul da FETAEP

Iporã – Regional Noroeste Umuarama da FETAEP

Clevelândia – Regional Sudoeste da FETAEP

São Jorge D’Oeste – Regional Sudoeste da FETAEP

Virmond – Regional Centro-Sul

Goioxim – Regional Centro-Sul

Os encontros tiveram como foco temas fundamentais 
para as novas gerações rurais, entre eles sucessão rural, 
produção sustentável, preservação ambiental, organiza-
ção social e acesso às políticas públicas. Um dos assuntos 
que despertou maior interesse foi o Programa Nacional de 
Crédito Fundiário (PNCF), que possibilita o acesso à terra e 
representa uma importante ferramenta para a permanência 
dos jovens no campo.
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Teoria e prática caminham juntas
Em alguns municípios, a programação incluiu visitas técni-

cas a propriedades rurais e experiências produtivas desenvol-
vidas por agricultores familiares. As atividades permitiram que 
os participantes observassem, na prática, iniciativas ligadas à 
produção, gestão da propriedade e geração de renda.

Construindo 
oportunidades 
para permanecer 
no campo

Para a secretária de Juventude Rural da FETAEP, Tainá 
Guanini de Oliveira, discutir sucessão rural significa dialogar 
sobre oportunidades, acesso à terra, políticas públicas e 
qualidade de vida.

“É fundamental que 
os jovens tenham es-
paços para refletir so-
bre seu futuro e com-
preender que existem 
caminhos para per-
manecer e se desen-
volver no meio rural. A 
juventude precisa ser 
protagonista desse 
processo e participar 
da construção das so-
luções para os desafios 
do campo”, destaca.

Os encontros foram conduzidos pela secretária de Ju-
ventude da FETAEP, Tainá Guanini, com o apoio dos as-
sessores regionais FETAEP/IDR, Renaldo Chagas e Eder 
Oliveira, além dos dirigentes e funcionários dos Sindicatos 
envolvidos.

Entre debates, 
visitas técnicas e 
diálogo sindical, 
FETAEP aposta na 
juventude como 
protagonista do 
futuro do campo.

Campo Mourão – Regional de Campo Mourão
Barbosa Ferraz – Regional de Campo Mourão

Iretama – Regional de Campo Mourão

Nova Cantu – Regional de Campo Mourão

Goioerê – Regional de Campo Mourão

Moreira Sales – Regional de Campo Mourão

As visitas complementaram os debates realizados em sala, 
aproximando teoria e prática e demonstrando como o conhe-
cimento pode contribuir para a construção de projetos de vida 
sustentáveis no meio rural.
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Educação do campo, 
sucessão rural e 
resistência

A educação do campo esteve no centro dos debates pro-
movidos pela FETAEP e pela FECAFAR (Federação das Casas 
Familiares Rurais) nos dias 19 e 20 de maio, em Curitiba. O en-
contro reuniu lideranças sindicais, educadores, estudantes, 
jovens agricultores familiares e representantes de institui-
ções parceiras para discutir os desafios da sucessão rural, o 
fortalecimento das Casas Familiares Rurais e a necessidade 
de ampliar políticas públicas voltadas à permanência da ju-
ventude no campo.

A programação foi encerrada com uma audiência públi-
ca na Assembleia Legislativa do Paraná (ALEP), ampliando o 
debate para parlamentares e representantes da sociedade 
civil. O principal objetivo foi chamar a atenção para o enfra-
quecimento das Casas Familiares Rurais e para os impactos 
do fechamento de escolas do campo na formação das novas 
gerações da agricultura familiar.

Muito além da sala de aula
Baseada na pedagogia da alternância, a formação oferecida 

pelas Casas Familiares Rurais permite que os estudantes alternem 
períodos de aprendizagem na escola com atividades desenvolvidas 
junto às famílias e comunidades. O modelo valoriza a realidade local, 
fortalece a identidade dos jovens agricultores e aproxima o conheci-
mento técnico da prática cotidiana no campo.

Durante o encontro, os participantes destacaram que a peda-
gogia da alternância vai além da formação profissional. Ela contribui 
para a organização comunitária, fortalece a agricultura familiar e cria 
condições para que os jovens construam seus projetos de vida sem 
precisar deixar o meio rural.

Políticas Sociais – Previdência e Educação
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FETAEP mobiliza lideranças, educadores 
e jovens em defesa da pedagogia da 
alternância e das Casas Familiares Rurais

Preocupação com o futuro

 Fechamento de escolas do 
campo e enfraquecimento das 

Casas Familiares Rurais mobilizam 
FETAEP e FECAFAR.

Um dos temas que mais mobilizou os participantes foi a redução 
do número de Casas Familiares Rurais no Paraná. Ao longo dos úl-
timos anos, diversas unidades deixaram de funcionar, reduzindo o 
acesso dos jovens do campo a uma educação contextualizada e vol-
tada às necessidades dos territórios rurais.

Para o presidente da FETAEP, Alexandre Leal dos Santos, a de-
fesa das Casas Familiares está diretamente ligada à sucessão rural 
e ao futuro da agricultura familiar. Segundo ele, é preciso fortalecer 
iniciativas que ofereçam oportunidades para que os jovens perma-
neçam no campo com qualidade de vida, renda e perspectivas de 
desenvolvimento.

A secretária de Juventude e Políticas Sociais da FETAEP, Tainá 
Guanini de Oliveira, reforçou que a sucessão rural depende de um 
conjunto de políticas públicas, tendo a educação como um dos pila-
res centrais. Para ela, discutir a permanência da juventude no campo 
significa falar sobre formação, identidade, pertencimento e oportu-
nidades.

Representando o Ministério do Desenvolvimento Agrário e Agri-
cultura Familiar (MDA) no Paraná, a superintendente Leila Klenk des-
tacou a importância das Casas Familiares Rurais para a valorização 
do campo e para o fortalecimento das comunidades rurais.

Paraná conta atualmente com apenas 16 Casas 
Familiares Rurais. Esse número já chegou a 40.
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Por que defender 
as Casas Familiares 
Rurais?

Experiência internacional reforça debate

JORNAL DA

FETAEP

O encontro também contou com a participação de Elisa-
beth Anne Fries e María Rodas Navarro, representantes da 
União Nacional das Casas Familiares Rurais da França. As 
convidadas compartilharam experiências internacionais rela-
cionadas à pedagogia da alternância e ao papel da educação 
na formação das novas gerações rurais.

Os relatos demonstraram que os desafios enfrentados 
pela juventude rural não são exclusivos do Brasil e reforçaram 
a importância de políticas públicas permanentes para garan-
tir educação de qualidade, sucessão rural e desenvolvimento 
sustentável nos territórios rurais.

Ao final das atividades, os participantes reafirmaram a 

■ Alterna períodos de estudo na escola e na proprie-
dade rural. 
■ Valoriza a realidade das famílias agricultoras. 
■ Une teoria e prática. 
■ Fortalece a sucessão rural. 
■ Incentiva o protagonismo da juventude. 
■ Contribui para o desenvolvimento das comunidades. 

■ Formação voltada à realidade do campo.
■ Aproxima educação e agricultura familiar.
■ Fortalece a permanência dos jovens no meio rural.
■ Estimula a sucessão rural.
■ Contribui para o desenvolvimento local.
■ Valoriza a identidade e a cultura das comunidades 
rurais.

A FETAEP participou de uma atividade de orientação e forma-
ção sobre Previdência Social Rural em Prudentópolis, reunindo tra-
balhadores e trabalhadoras rurais para esclarecer dúvidas e ampliar 
o conhecimento sobre os direitos previdenciários da categoria.

Durante o encontro, o assessor jurídico da FETAEP, Clodoaldo 
Gazola, apresentou informações sobre os critérios para o reconhe-
cimento do segurado especial rural e destacou a importância da 
organização da documentação para garantir o acesso aos benefí-
cios previdenciários junto ao INSS.

A atividade contou ainda com a participação da representante 
regional da FETAEP, Adenilda Korchack, do assessor do Convênio 
IDR/FETAEP e da presidente do Sindicato dos Trabalhadores Rurais 
de Prudentópolis, Marucha Vettorazzi, que reforçaram a importân-
cia da orientação permanente aos agricultores familiares para as-
segurar seus direitos.

Previdência Social Rural 
é tema de atividade em 
Prudentópolis

necessidade de fortalecer a educação do campo e ampliar o 
diálogo com o poder público para garantir a manutenção das 
Casas Familiares Rurais e o acesso da juventude rural a opor-
tunidades de formação, trabalho e permanência no campo.

O que é a pedagogia 
da alternância?
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França possui mais de 400 Casas Familiares 
Rurais, enquanto Brasil conta com 224.
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Os meses de maio e junho foram marcados por uma in-
tensa agenda de mobilização, formação e representação 
das mulheres trabalhadoras rurais em diferentes regiões do 
Paraná. Com o apoio da FETAEP e atuação dos Sindicatos 
dos Trabalhadores Rurais e das Trabalhadoras Rurais, as ati-
vidades reuniram agricultoras, lideranças sindicais e repre-
sentantes de instituições parceiras para debater direitos, 
participação social, enfrentamento à violência e fortaleci-
mento da organização das 
mulheres do campo.

As ações aconteceram 
em municípios como São 
Jorge d’Oeste, São João, 
Vitorino, São Miguel do 
Iguaçu, Cidade Gaúcha, 
Mirador, Planaltina do Pa-
raná, Nova Londrina, São 
Jorge do Ivaí, Paranacity, 
Itambé e Guaraci, envol-
vendo mulheres de diver-
sas regionais do estado 
em encontros de formação, debates sobre políticas públi-
cas e atividades de mobilização social.

A programação reforçou temas fundamentais para a vida 
das mulheres rurais, como autonomia econômica, igualdade 
de oportunidades, combate à violência, participação polí-

Mulheres JORNAL DA
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Mulheres rurais fortalecem organização, 
participação e protagonismo no Paraná

Autonomia econômica, igualdade de oportunidades, combate à violência, par-
ticipação política e valorização do trabalho marcam encontros das mulheres.
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tica e valorização do trabalho desenvolvido pelas agricul-
toras familiares. Também evidenciou o papel das mulheres 
na construção de comunidades mais fortes, organizadas 
e comprometidas com o desenvolvimento sustentável do 
meio rural.

Além das atividades realizadas nos municípios, a FETAEP 
esteve presente em importantes espaços de representação 

estadual e nacional, le-
vando a voz das mulheres 
trabalhadoras rurais para 
debates sobre direitos, 
participação feminina, en-
frentamento à violência e 
fortalecimento das polí-
ticas públicas voltadas às 
mulheres do campo.

Para a FETAEP, investir 
na formação e na partici-
pação das mulheres sig-
nifica fortalecer a agricul-

tura familiar e ampliar a presença feminina nos espaços de 
decisão. As atividades realizadas ao longo do período de-
monstram a capacidade de mobilização das trabalhadoras 
rurais e reafirmam o compromisso do Movimento Sindical 
com a construção de uma sociedade mais justa, igualitária 
e livre de violência.

Agenda em São Miguel do Iguaçu debateu 
políticas públicas para as mulheres.
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A coordenadora regional de Mulheres da FETAEP e pre-
sidente do STTR de Boa Ventura de São Roque, Adenilda 
Korchak, participou como palestrante do Encontro das 
Protagonistas da 3ª Caravana Paraná Unido pelas Mulhe-
res, em Guarapuava. Representando a FETAEP, apresen-
tou experiências desenvolvidas junto às mulheres rurais e 
destacou a importância da organização, da formação sin-
dical e do protagonismo feminino na construção de políti-
cas públicas e na promoção da igualdade.

Caravana Paraná Unido 
pelas Mulheres
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A vice-presidente e secretária de Mulheres da FETAEP, 
Ivone Francisca de Souza, participou da 5ª edição do Fó-
rum Paranaense de Violência Doméstica e Familiar contra 
a Mulher (FOVID), em Curitiba. O evento reuniu represen-
tantes de diversas instituições para debater estratégias 
de enfrentamento à violência contra as mulheres, fortale-
cendo a construção de políticas públicas e ações de pro-
teção também para as mulheres do meio rural.

FETAEP participa do FOVID

A FETAEP esteve representada no 7º Encontro Na-
cional da Mulher Trabalhadora da CTB, realizado em São 
Paulo. O evento reuniu lideranças de todo o país para 
discutir igualdade de direitos, valorização do trabalho 
feminino e combate à violência contra as mulheres. A 
participação fortaleceu a presença das trabalhadoras 
rurais nos espaços nacionais de debate e construção 
de políticas públicas.

Mulheres rurais em 
debate nacional

No Dia Nacional 
de Conscientiza-
ção e Combate à 
Violência contra a 
Pessoa Idosa, ce-
lebrado em 15 de 
junho, a FETAEP 
reforçou a impor-
tância da prote-
ção, do respeito 
e da garantia dos 
direitos da terceira 
idade. 

A Federação 
desenvolve ações 
de formação e 
mobilização volta-
das à valorização das pessoas idosas do meio rural e ao 
enfrentamento de todas as formas de violência.

Conscientização e 
garantia de direitos
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Mudanças climáticas desafiam 
agricultura familiar

As políticas públicas ambientais e os desafios das mudanças cli-
máticas para a agricultura familiar foram debatidos em uma série de 
encontros promovidos pela FETAEP, em parceria com a CONTAG, 
IDR-PR, Instituto Água e Terra (IAT), Ministério da Gestão e da Inova-
ção em Serviços Públicos (MGI), Senar-PR e instituições parceiras. 

Meio-ambiente JORNAL DA

FETAEP

Conheça o aplicativo Meu Imóvel Rural
Durante os encontros, os participantes conheceram o aplicativo 

Meu Imóvel Rural, apresentado pelo Ministério da Gestão e da Ino-
vação em Serviços Públicos (MGI). A apresentação do aplicativo foi 
realizada de forma remota por Cássio Murilo Moreira Trovatto, coor-
denador de Parcerias da DICAR/SETE do Ministério da Gestão e da 
Inovação em Serviços Públicos (MGI).

A plataforma reúne, em um único ambiente, informações am-
bientais, fundiárias e cadastrais das propriedades rurais, facilitando 
o acesso dos agricultores a serviços públicos e aos processos de re-
gularização.

FETAEP percorre cinco regionais e de-
bate legislação ambiental, regularização 
das propriedades e sustentabilidade

Regional Sudoeste: Legislação ambiental 
e mudanças climáticas estiveram entre os 
principais temas dos encontros.

Regional Noroeste de Umuarama: 
As formações reforçaram a 
importância da informação para 
agricultores e Sindicatos.

Noroeste de Paranavaí: IAT, MGI e Incra levaram 
orientações sobre regularização ambiental e fundiária.

Regional Campo Mourão: Para Tainá Guanini, informação 
e sustentabilidade fortalecem a agricultura familiar.

As atividades passaram pelas regionais Oeste, Sudoeste, Noro-
este de Umuarama, Noroeste de Paranavaí e Campo Mourão, reu-
nindo dirigentes sindicais e colaboradores dos Sindicatos para atu-
alização técnica e troca de experiências sobre temas que impactam 
a produção agrícola e a vida das famílias do campo. 

A programação foi conduzida pela secretária de Meio Ambien-
te da FETAEP, Tainá Guanini de Oliveira, pelo assessor da CONTAG, 
Raul Zoche, e pelo assessor jurídico da Federação, Adilson Korchak.

14

Regional Oeste: Cadastro Ambiental Rural (CAR) e 
regularização das propriedades foram debatidos nas regionais.
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Convenção Coletiva: instrumento que 
fortalece os direitos dos trabalhadores

A negociação coletiva é uma das principais atribuições dos 
sindicatos e representa um dos mais importantes instrumen-
tos de defesa dos trabalhadores. É por meio dela que são defi 
nidas condições de trabalho, salários e benefícios que muitas 
vezes vão além do que está previsto na legislação.

Existem dois instrumentos utilizados nesse processo: a 
Convenção Coletiva de Trabalho (CCT) e o Acordo Coletivo de 
Trabalho (ACT). Embora tenham objetivos semelhantes, eles 
possuem diferenças importantes.

A Convenção Coletiva é negociada entre o sindicato dos 
trabalhadores e o sindicato patronal, estabelecendo regras 
que valem para toda a categoria em determinada base terri-
torial. Já o Acordo Coletivo é fi rmado entre o sindicato profi 
ssional e uma empresa específica, atendendo às característi-
cas e necessidades daquele ambiente de trabalho.

Independentemente da modalidade, ambos são funda-
mentais para garantir melhores condições de trabalho e for-
talecer o diálogo entre trabalhadores e empregadores.

Por meio da negociação coletiva, os sindicatos podem-
conquistar reajustes salariais, pisos superiores ao salário mí-
nimo, vale-alimentação, planos de saúde, auxílios, regras so-
bre jornada de trabalho, banco de horas, segurança e saúde 
no trabalho, entre outros benefícios.

Além de ampliar direitos, a negociação coletiva contribui 
para reduzir confl itos e construir soluções equilibradas para 
trabalhadores e empregadores. Em um cenário de constan-

JORNAL DA

FETAEPEspaço FETARP

tes mudanças nas relações de trabalho, a atuação sindical 
torna-se ainda mais importante para preservar conquistas 
históricas e buscar novos avanços para a categoria.

Mais do que negociar salários, a Convenção Coletiva re-
presenta a força da organização sindical e demonstra que a 
união dos trabalhadores continua sendo essencial para ga-
rantir respeito, valorização profi ssional e melhores condi-
ções de vida.
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Negociação garante 
avanços para 
trabalhadores da 
Usina Santa Terezinha

Após três rodadas de negociação, os Sindicatos dos Tra-
balhadores Rurais e a FETARP firmaram o Termo Aditivo ao 
Acordo Coletivo de Trabalho (ACT) 2025/2027 da Usina Santa 
Terezinha, com vigência até abril de 2027. Entre as conquistas 
estão piso salarial de R$ 1.782,00, reajuste de 4,11% para salá-
rios acima do piso, vale-alimentação de R$ 485,00 (aumento 
de 10,22%) e reajuste para R$ 242,50 aos jovens aprendizes.

Representaram os Sindicatos Márcio José Serenini, Wil-
son de Souza Silva, Ilton Irineu da Silva, Katia Xavier, Andréia 
Magnani Ribeiro e Eduardo Xavier, além da assessora jurídi-
ca Michele Marilia Faleiros Bagon, do presidente da FETARP, 
Carlos Alberto Gabiatto, e do assessor jurídico Clodoaldo 
Gazola. Pelo Grupo Santa Terezinha participaram Fernando 
Medeiros e Clayton Perin.
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Modernização da 
Conab fortalece 
armazenagem agrícola

A FETAEP e a FETARP participaram, no final de maio, em Ponta 
Grossa, da inauguração da primeira fase de modernização da 
unidade armazenadora da Conab. A FETAEP foi representada 
pelo presidente Alexandre Leal dos Santos e pelo secretário de 
Política Agrária, Aparecido Callegari, enquanto a FETARP esteve 
representada pelo presidente Carlos Gabiatto. Promovida pela 
Conab, Itaipu Binacional e Unops, a iniciativa amplia a capacidade 
de armazenagem e fortalece a segurança alimentar. Para 
Alexandre Leal dos Santos, os investimentos reforçam o papel da 
Conab no apoio à agricultura familiar. “Uma Conab forte significa 
mais segurança no abastecimento e melhores condições para os 
agricultores”, destacou.

Contribuição Sindical 
fortalece a representação 
e amplia as conquistas da 
agricultura familiar

A FETAEP participou, em Brasília (DF), do Seminário Intergeracional Ciclos da Terra, Ciclos da 
Vida e Diversidade, promovido pela CONTAG. O encontro reuniu representantes dos coletivos 
de Juventude, Terceira Idade e LGBTQIAPN+ para debater inclusão, diversidade e estratégias 
de fortalecimento do Movimento Sindical dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais (MSTTR). A 
Federação esteve representada pela vice-presidente e secretária de Mulheres e Terceira Idade, 
Ivone Francisca de Souza, pela secretária de Juventude, Tainá Guanini de Oliveira, e pela assessora 
Jéssica de Cordeiro Godoi, que participaram das discussões voltadas ao fortalecimento da 
organização sindical e da participação da base.

Diversidade e inclusão em debate no MSTTR
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Mais do que um compromisso anual, a Contribuição Sindical 
da Agricultura Familiar representa um investimento na 
organização e no fortalecimento da representação dos 
agricultores e agricultoras familiares do Paraná. É por meio da 
união da categoria que os Sindicatos dos Trabalhadores e das 
Trabalhadoras Rurais e a FETAEP conseguem atuar na defesa dos 
direitos do campo, dialogar com os governos e ampliar o acesso 
às políticas públicas.

Neste ano, os agricultores e agricultoras familiares que 
efetuarem o pagamento da Contribuição Sindical até 30 de 
setembro terão 19% de desconto, pagando apenas R$ 85,00. 
A FETAEP orienta que os produtores procurem o Sindicato dos 
Trabalhadores e das Trabalhadoras Rurais de seu município para 
obter mais informações e realizar a contribuição.
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